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PoLiTiQUE des Auteurs (nécessité de la). —
ndré Bazin aime beaucoup Citizen Kane,
Las Ambersons, un peu La Dame de Shan-
f’a'i et Othello, Euére Voyage au Pays de la
cur et Macbeth, pas du tout Le griminel.
Cocteau aime beaucoup Macbeth mais non
Le Criminel. Sadoul aime assez Kane et les
Ambersons mais pas du tout Voyage au Pays
de la Peur et Macbeth. Qui a raison 2 Malgré
le respect que je porte a Cocteau, Bazin et
Sadoul, je préfére me ranger a l'avis d'As-
truc, Rivette, Truffaut et tutti quanti gui ai-
ment sans distinction tous les films de Welles
pour ce qu'ils sont des films de Welles et ne
ressemblent 4 aucun autre, pour un certain
jeu d'Orson quj est un dialogue shakespea-
rien avec le ciel (le regard passant au-dessus
de la téte des comparses), pour une qualité
de I'image qui doit moins a la plastique qu'a
un remarquable sens de la dramaturgie des
scénes, pour une invention perpétuelle ver-
bale et technique, pour tout cela qui crée un
style, ce « style Welles » qu'on retrouve dans
tous ses films qu'ils soient luxueux ou fau-
chés. tournés vite ou lentement. Je n'ai pas
encore vu Monsieur Arkadin, mais je sais
que c'est un bon film parce qu'il est d'Or-
son Welles et que méme si %Velles voulait
faire du Delannoy il n'y arriverait pas. Le
reste ne sera que papotages d ouvreuses.



[...]

Quinta-feira, 2 de junho

Política dos autores (necessidade da) – André Bazin gosta muito de Cidadão Kane e Soberba, um pouco de A Dama de Xangai e Otelo, pouquíssimo de Jornada do Pavor e Macbeth, e nada de O Estranho. Cocteau gosta muito de Macbeth mas não de O Estranho. Sadoul gosta demais de Kane e de Soberba mas não aprecia nem um pouco Jornada do Pavor e Macbeth. Quem tem razão? Apesar do respeito que tenho por Cocteau, Bazin e Sadoul, prefiro filiar-me à opinião de Astruc, Rivette, Truffaut e tutti quanti que adoram sem distinção todos os filmes de Welles porque eles são filmes de Welles e não parecem com nenhum outro, por uma certa atuação de Welles que é um diálogo shakespeariano com o céu (o olhar passando por sobre a cabeça de seus comparsas), por uma qualidade da imagem que deve menos à plástica do que a um notável senso da dramaturgia das cenas, por uma invenção perpétua verbal e técnica, por tudo isso que cria um estilo, esse “estilo Welles” que encontramos em todos seus filmes, sejam eles luxuosos ou esquartejados, filmados de forma rápida ou lenta. Eu ainda não vi Relatório Confidencial, mas eu sei que é um bom filme porque ele é de Orson Welles, e mesmo que Orson Welles quisesse fazer um filme de Delannoy ele não conseguiria. O resto é tagarelice de fofoqueira.




